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; - contos, revelou a 
' | mente eleita. 

Em conterência de Im- 
Rx;nm. os dirigentes da 
C apresentaram um volu-' 

moso «dossier+ em que es- 
pecificam as dívidas con- 
traídas pela anterior Direc- 
ção. que foi a última de cin- 
co direcções consecutivas 
atectas & Juventude Socia-. 
lista. 
Segundo afirmartam, as : 9Ue 

' dividas da AAC repartem-se, 
em 17 mil contos a tornece- - 
dores, 16 mil contos aos de- - 
partamentos de explora 
da própria MC 
suas socções des: 
culturais. 

| A Acmíaç&o Acudómlca de Coimhm 
(AAC) está endividada em cerca de 46 mil 

DÍTCGWFI recente- . 

anteriortas diferentes « 
sebiides, designadamente 

' às desportíivas, que «está a . 
Inviabilizar o trabalho des- 
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excessivo. atendendo «a 
que algumas facturas são. . 
relativas a despesas em dis- 
coiócm « despésas pessoais 
rm!d»h em diversas 
o 

ram à AAC não servem 
como paimadinhas nas cos- 
tas», d:!irmou Bonkgxhn 

?Som as despesas d-'â : 
tesehtação argumen 

Puula Bartos criticou a* Pro as q ue «não estão espectficã 
propósito o gasto de umars das de uma forma clara 
verba de 100 contos polo an- convincénte» e sobra os 1004 
terior id tas». apontando ta 

mente a falita de pagamento 
dos subsídios dos moni- 
tores. 
«A Direcção-Geral rece- 

* beu 620 contos de subsídios 
foram atribuídios direc- 

tamente a algumas secções 
" :l: que; no entanto. o;uI:— 

entrogue», alirmou 
( á Barros.. 

M mif.*&: r: Criticou também as come- 
. morações do centenário da 
. AAC, disendo que «não fo- 

«Pára. pagart as dívidas ; tam planeadas atempada- 
contraídas junto dos forne- 
ceodores. a canterior Direcção 
contraiu tambérm avultados 
empréstimos junto dos de- 
partamentos exp ão 
O que faz com que a se 
encontre neste momento 
aurma situação de ruptura a 
todas os níveis». alirmou a 
presidente, Paula 

Saulientou que a aetua! si- : 
ma «está a estrangular 

amentos de explo- 

. naram dívidas de 

' mentes e que «orçavam em - 

cerca de 50 mil contos sem 
kr uma mmm. por mínti- 

.e. de que o di- | 
nh.ln vinos. ' 

Realiçou os casos do «Bai- 
te do centenário», as «100 
horas da Academia» e um 
concerto «rock», quo m 

aa 
milhares». 

mçaon. classificados como ? revelou também duran- 
a única fonte de: autófinan- < te o ano anterior foram gas- 
ciamento da AAC. 
Adiantou que de) 

coin uma dívida da ocçao 
maa * 

” f. tos corca dod.'um Contos em 

çao-. o que foi eonlldoradov, 

Assouorãy tccc mi -——Cussras 

Va'v.PCe .mgcyx 

À actual Direcção da 
'i AAC, conotada com a JSD, 

Loubada, durante uma via- 
gem ao Brasil. integrado na 
comitiva presidencial de 
Mário Soares. 
O volume das dívidas da 

AAC é retutado palo anterior 
presidente, Benjamim Lou- 
Sada, que diz assumir «um 
roulvo de 13 mil contos a 
lorneesdores diversos e nem 
mais um tostão»s. - 

Núãs suas declarações sa- 
lientou que «muitas das dí. 
vidas que contraímos nos 
departamentos de expioro- 
ção são movimentos finan- 
ceiros internos que tinhkam 
por objectivo apolar regli- 
sações estudantis e das ptó- 
prids seoções». 

«Fomos boleo!udoo polttt- 
camente pelo Governo. que 
nos cortou o subsídio tegu- 

ue gastou na via- 
gem ao Brasil explícou: «Fui 
co Brasil representar os es- 
tudantes e a juventude pro- 
tuguesa, a convite do presi- 
dente da República. não po- 

. dendo obviamente iasb-lo a 
expensas pessoais». 

Admitiu que tivessem fi- 
tado por pagar algumas 
verbas às secções porque 
«em primeiro lugar, t 
mos de pagar os saalários 
dos tuncionários e fizemo-lo 
até Desembro de 1987». 

A Associação Académica 
de Coimbra é a maior estru- , 
tura estudantil do país. con- 
gregando os 13 mil estudan- 
tes das sete faculdades da 
Universidade de Coimbra..es 

lm pcrc metade, não nós , 

pªr« realizações importan- 
tes.: comoó a conferência so- 

P
 

bre Timor-Leste e a semana 
da recepção ao caloiros, dis- 

' se Benjúmim Lousada. 
«Ãs medalhas de mérito 

desportivo e cultural que de- 
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